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Ementa e objetivos: Para o historiador, a Bíblia hebraica suscita um problema complexo:  sua 
tradição milenar e ampla difusão convivem com uma inserção questionada e insatisfatória no 
processo de produção do conhecimento historiográfico. Reverter esse quadro implica uma dupla 
tarefa: inserir adequadamente a Bíblia na história (considerando-a como produto de comunidades 
variadas em momentos diversos de sua trajetória, no contexto do antigo Oriente-Próximo) e 
introduzir a história na Bíblia (reconhecendo-lhe sua natureza social, cultural e política, para além 
de sua dimensão teológica).  
Nas últimas décadas, a historiografia do antigo Israel e os estudos acerca da Bíblia passaram por 
profundas transformações, que propuseram novas abordagens e buscaram superar velhas e 
arraigadas tradições. Os estudos de trauma e da memória ocuparam um papel central nessa 
renovação.  No curso, nosso foco serão os processos de trauma social coletivo e as modalidades 
de seu processamento, particularmente sua influência na confecção de várias narrativas bíblicas, 
assim como a fabricação de dispositivos de memória cultural, que visaram criar ou reformular 
identidades comunitárias lastreadas na imagem de um passado compartilhado, definir ações 
presentes em meio às crises e disputas político-ideológicas e orientar projetos de futuro.  
O curso privilegiará três campos de análise: o ciclo de Abraão (Gênesis); a trajetória de Moisés 
(Êxodo a Deuteronômio); a figura de Yahweh como deus único e a emergência do monoteísmo. 
Outros temas (ver abaixo) serão considerados, sobretudo através da análise documental. 
 
Conteúdo programático 
 

1. Parte geral 
- Bíblia e história do antigo Israel: debates e tendências. Maximalistas, minimalistas e além 
- Contextos: Histórias cruzadas, Israel e Assíria; Judá e Babilônia 
- Bíblia: a formação do corpus bíblico em perspectiva histórica 
- Memória, trauma, história e narrativa bíblica 
 

2. Parte específica 
- Mitos de criação e caos: o aporte mesopotâmico e levantino 
- Criação da ancestralidade e genealogia: os patriarcas 
- Êxodo: aliança, lei e reformulação comunitária 
- Personagens e paradigmas: Abraão e Moisés 
- Narrativas de fundação: conquista, terra vazia, retorno do exílio 
- A fábrica das tradições: memórias de Israel em Judá 
- Exílio, trauma, reformulação identitária e novas sociabilidades 
- Deusas, deuses, deus único: politeísmo e o divino feminino 
- Biografias divinas e mitografia: Marduk, Baal, Yahweh 
- A reinvenção de Yahweh e a reescritura do passado 
- Imagem divina: materialidades e aniconismo 



 
Métodos: aulas expositivas de caráter historiográfico e teórico; trabalhos dirigidos de análise 
documental; leitura de bibliografia especializada. 
 
Atividades discentes: participação nas aulas expositivas e nos trabalhos dirigidos, leituras 
programadas.  
 
Critérios de avaliação: dissertação de final de curso (valor: 8 pontos) e análise documental 
(valor: 2 pontos).  
 
Critérios de recuperação: Comentário crítico de fonte e/ou texto historiográfico, articulando-o 
com os conteúdos do curso. 
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OBS: Para a análise dos textos bíblicos, será usada a versão brasileira da Bíblia de Jerusalém (São Paulo: Paulus, 
2004. Nova edição revista e ampliada). Os trechos a serem estudados serão fornecidos à parte. As traduções dos 
demais textos (‘extra-bíblicos’) serão fornecidas pelo docente. 
Outra tradução respeitada da Bíblia Hebraica é a TEB, Tradução Ecumênica da Bíblia (São Paulo: Edições Loyola, 
1994). 
Para a Septuaginta (grosso modo, a versão grega da Bíblia Hebraica), a melhor edição em português é a de Frederico 
Lourenço, publicada pela Cia. Das Letras. Por ora, apenas um volume, Os Livros Proféticos, veio à luz (2017). Uma 
versão completa foi publicada pela Sociedade Bíblica do Brasil (2012), que também editou a tradução em português 
da Vulgata latina (Bíblia Sacra Vulgata, 2007). 


